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ABSTRACT 

The geological mapping in the central -western portion of 
Rio Grande do Sul Shield was performed by the use of LANDSAT multi - 
spectral images at the scale of 1:500,000. The conventional photointer - 
pretation was utilized for the geological investigation. The process of 
extracting information from LANDSAT imagery was based on the analysis of 
the various features on the Earth's surface, which reflect in diverse 
photographic elements such as tonal, drainage, topographic, vegetal and 
land-use patterns, in each spectral band. A general geological view was 
given in the attached stratigraphic column. More structure information 
and plenty improvements in geology can be extracted from LANDSAT 
imagery such as: the distribution of Santa Bárbara Formation is wider 
than that shown on the existing geological maps; the subdivision of the 
Guaritas Formation into Varzinha and Guarda Velha Layers is possible; 
and the granitic bodies and heterogeneous migmatites of the south-eastern 
portion of the study area are considerably different from the existing 
geological maps. 



1. INTRODUÇÃO  

O presente relatório objetiva apresentar as potencialida 

des dos produtos finais, principalmente os fotográficos, do sistema 

LANDSAT e a síntese geológica da área referente ao Projeto Cobre no Rio 

Grande do Sul. 

A área estudada situa-se predominantemente no chamado "Es 

cudo Sul Riograndense", mais especificamente em sua porção centro-oeste, 

entre os paralelos de 30 000' a 31 030' de latitude sul e de 52 o
45' a 

54030' de longitude oeste, perfazendo uma superfície aproximada 	de 

28.000 km
2

. 

2. METODOLOGIA 

O mapeamento geológico foi realizado com o auxilio 	de 

imagens multiespectrais do satélite LANDSAT, na escala de 1:500.000, em 

cópia de papel fotográfico preto/branco e composição colorida infraver 

melha falsa-cor e complementação de informações adicionais e/ou problemá 

ticas, conseguidas através de ampliações fotográficas de imagens multies 

pectrais, em papel preto/branco, na escala de 1:250.000. 	Utilizaram-se 

também fitas magnéticas CCT's ("Computer Compatible Tape") e 	mosaicos 

semi-controlados de radar do Projeto RADAMBRASIL, em cópia de papel fo 

tográfico, na escala de 1:250.000. 

A abordagem da metodologia utilizada para a investigação 

geológica regional, através de imagens MSS-LANDSAT, foi baseada numa se 

quência genérica de trabalho, esquematizado na Figura 1. 

A coleta de dados preexistentes é sempre obrigatória, an 

tes do estabelecimento de qualquer atividade com as imagens. 

A análise de dados para a aquisição de conhecimentos pré 

vios sobre a área em estudo foi sempre bastante criteriosa. 
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Fig. 1 - Sequência metodoliigica generalizada, para a investigação geo 
lOgica regional, através de imagens multiespectrais do sati 
lite LANDSAT. 
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A etapa de interpretação visual de imagens, como nos meto 

dos de fotointerpretação convencional, baseou-se em feições característi-

cas de tonalidade de cinza, textura, padrões de drenagem e feições morfo 

lógicas, para a identificação das unidades mapeadas. 

Os dados obtidos,atraves da interpretação visual de 	ima 

gens, foram frequentemente comparados com os existentes,para uma perfeita 

caracterização dos dados extraídos das imagens. 

A decisão que se tomar, pela avaliação dos dados, 	pode 

exigir a realimentação das etapas de trabalho, a qual se pode 	processar 

em qualquer das etapas anteriores. A realimentação deve ser -efetuada quan 

tas vezes for necesserio, para uma satisfatória conclusão do trabalho. 

O processo de extração de informações de um dado alvo da 

superfície, através da anelise da resposta espectral, nas imagens 	MSS- 

LANDSAT, consistiu, basicamente, na identificação e análise dos 	diferen 

tes padrões tonais e texturais, em cada canal espectral. 

Na fotoifiterpretação visual da Erea estudada, os 	canais 

5, 6 e 7 foram os mais empregados, pelas características descritas a 	se 

guir: 

canal 4  - Abrange as regiões de comprimento de onda eletromagnética, cor 
respondentes ao verde e amarelo, do espectro visível. O princi 

pal elemento de identificação dos alvos foi o tom fotogrefico,em 

bora não tenha apresentado contraste suficiente para delimite-

los com precisão. Pela própria posição que ocupa no espectro 

eletromagnético, o canal 4 não mostra as mesmas utilidades que 

os demais canais, apresentando pobreza de textura e de feições 

morfológicas e estruturais. 

canal 5  - Opera na região do espectro visível, entre o laranja e o verme 
lho; espectralmente, muito se aproxima de fotografias 	aéreas 

convencionais. Esse canal apresentou diferentes tons de 	cinza 

e contrastes, permitindo delimitar, com grande precisão,as 	di 
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ferentes unidades mapeadas. A drenagem intermitente, 	dotada 

de mata galeria, e os sistemas viãrios, foram facilmente iden 

tificados e traçados. 

canal 6  - Abrangendo parte do espectro visivel e infravermelho pr5ximo, 
esse canal permitiu uma delimitação segura da drenagem 	com 

rios perenes, tais como rio Jacui, rio Camaquã e outros. 	As 

estruturas em geral e os grandes lineamentos, quando 	presen 

tes, podem ser identificados com certa facilidade, porém, não 

são bem realçados, se comparados com o canal 7. 

canal 7  - Possui maior intervalo espectral, na região do infravermelho 

pr5ximo, e salienta distintamente as feições texturais e geo 

marficas, auxiliando grandemente na identificação de unidades 

e estruturas. As drenagens de rios perenes, que absorvem 	as 

radiações eletromagnéticas, são facilmente identificadas 	e 

delimitadas por esse canal. Aspectos morfol5gicos e 	estrutu 

rais apresentam-se com maior destaque, permitindo um critério 

mais seguro e quantitativo dos mesmos. 

Na interpretação visual das imagens, esboçou-se toda 	a 

drenagem perceptivel para a escala de trabalho: o canal 7 permitiu re 

tirar os cursos principais, complementando-se a rede de drenagem atra 

vés do canal 5. As feições morfológicas foram analisadas, principalmen 

te nos canais 6 e 7. 

A combinação dessas diferentes caracteristicas, 	obtidas 

nos diferentes canais espectrais, aliados aos critérios de 	fotointer 

pretação, levaram ã individualização das diversas unidades 	existentes 

na área estudada. 

3. RESULTADOS E CONCLUSÃO 

A sintese geol5gica da área estudada encontra-se represen 

tada na coluna estratigrãfica anexa. 
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Apesar do grande conhecimento geológico da área estudada 

(aproximadamente em metade da írea, existe mapeamento geológico na esca 

la de 1:50.000), a utilização de imagens MSS-LANDSAT mostrou sensivel 

contribuição para a geologia da ãrea.Nbtou-se queo grau de informação dos 

traços de estruturas (lineamentos e falhas) é relativamente maior, ou 

seja, observou-se grande quantitade de pequenos falhamentos com direção 

para o quadrante noroeste, bem como uma zona de falhas nordeste fazendo 

contato entre os metamorfitos do Grupo Porongos e as rochas sedimentares 

(molassas) do Grupo Camaquã, a noroeste de Santana da Boa Vista. 

Em relação ãs unidades lito-estratigrãficas mapeadas, ob 

servou-se que: 

- a área de ocorrência dos arenitos arcosianos vermelhos da Forma 

ção Santa Bãrbara é mais ampla (ao sul das Minas do Camaquã); 

- é possivel a delimitação das Camadas Guarda Velha (inferior) 	e 

Camadas Varzinha (superior) da Formação Guaritas; 

- na porção sudeste da área estudada, os corpos grani -ticos e migma 

titos heterogéneos mostram-se consideravelmente diferentes 	em 

relação aos trabalhos existentes. 

Mapeamentos geológicos efetuados efetuados através 	de 

imagens LANDSAT demonstraram diversas vantagens, devido ao seu 	caráter 

multiespectral, visão sinóptica (aproximadamente 35.000 km
2 

de ãrea), ca 

ríter temporal, repetitividade de cenas imageadas e outros. 

Por meio desse estudo, p6de-se concluir que, mesmo em 	ã 

reas suficientemente conhecidas, a utilização de imagens multiespectrais 

LANDSAT mostrou-se, em geral, eficiente e possivel de contribuição ao 

conhecimento geológico. 
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